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O presidente do Senado, 

Mauro Benevides, atendendo a 
urna solicitação do senador 
Darcy Ribeiro, decidiu, com 
apoio da Mesa Diretora, esta-
belecer uma associação com o 
Ministério da Educação para 
editar a Biblioteca Básica Bra-
sileira, constituída pelos livros 
mais representativos da nossa 
cultura, a juízo de uma comis-
são de intelectuais. 

O senador Mauro Benevides 
revela que com a sua decisão, a 
antiga Biblioteca Básica Brasi-
leira lançada pelo professor 
Darcy Ribeiro quando era mi-
nistro da Educação, antes de 
1964, será restabelecida. O es-
critor e poeta Gerardo Mello 
Mourão foi indicado para de-
sempenhar o papel de coorde-
nador da Biblioteca Básica 
Brasileira, conforme entendi-
mentos mantidos por Darcy 
Ribeiro com o MEC e o presi-
dente do Senado. 

O senador Mauro Benevides 
afirma que o projeto vai come-
çar ainda este ano, possivel-
mente com três livros. O cus-
teio do empreendimento edi-
torial será assegurado por ver-
bas próprias do Ministério da 
Educação, que pagaria o papel 
e a impressão. O Senado en-
trará com a manutenção e urna 
equipe de assessoramento com 
o pagamento de direitos auto-
rais que, nesse caso, não exce-
deriam trinta milhões de cru-
zeiros, e com a colaboração à 
cultura brasileira, segundo 
Mauro Benevides. 

O escritor Gerardo Mello 
Mourão disse ao CORREIO 
BRAZILIENSE que a Biblio-
teca Básica Brasileira com-
põe-se de cem obras funda-
mentais para a nossa cultura, 
das quais apenas dez foram 
editadas aos tempos em que o 
professor e senador Darcy Ri-
beiro foi o ministro da Educa-
ção do governo Goulart, antes 
do golpe de 1964. 

Os dez volumes publicados 
e que serão reeditados são os 
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seguintes: Gramática Brasilei-
ra, de Celso Cunha; Capistra-
no de Abreu — Capítulos de 
História Colonial, Caminhos 
Antigos e o Povoamento do 
Brasil; José Veríssimo-História 
da Literatura Brasileira; Fer-
nando de Azevedo — A Cultu-
ra Brasileira; Euclides da Cu-
nha — Os Sertões; Celso Fur-
tado — Formação Econômica 
do Brasil; Gilberto Freyre-Ca-
sa Grande e Senzala; Joaquim 
Nabuco — Minha Formação; 
Manuel Antonio de Almeida-
Memórias; Sérgio Buarque de 
Holanda — Raízes do Brasil. 

Entre os cem volumes, se-
gundo o poeta Gerardo Mello 
Mourão, estão obras de Sílvio 
Romero (Obra Viva), Artur 
Ramos (Antropologia), Álvaro 
Vieira Pinto (Consciência Crí-
tica), Victor Nunes Leal (Co-
ronelismo, Enxada e Voto), 
Machado de Assis (três volu-
mes), Florestan Fernandes 
(Tupinambá), Roque Pinto 
(Rondônia), Mário de Andra-
de, Graciliano Ramos (Memó-
rias do Cárcere), Câmara Cas-
cudo (Dicionário do Folclore 
Brasileiro), José de Alencar, 
Sílvio Romero, Caio Prado e 
Manoel Bonfim, entre outros. 


